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			Fazem parte de:

			 

			O LEGADO DOS LOGAN

			 

			Porque o direito de nascimento tem os seus privilégios e os laços de família são muito fortes 

			 

			A agência de adopção Children’s Connection uniu-os, mas... afastá-los-ia a busca da verdade?

			 

			Morgan Davis: Morgan não confiava em si próprio quando se tratava de mulheres, mas Emma tinha algo diferente. Era doce, encantadora, sexy... E a atracção que havia entre eles era inegável. No entanto, será que gostava mesmo dele ou será que estava a usá-lo para descobrir os segredos do seu passado?

			 

			Emma Wright: Emma foi à Children’s Connection à procura de respostas, mas quando o atraente Morgan Davis lhe ofereceu um trabalho, encontrou muito mais coisas. Morgan tornava todos os seus sonhos realidade, mas ela sabia que escondia alguma coisa... Um segredo que podia mudar a sua vida para sempre.

			 

			E nos bastidores... Quem era a personalidade misteriosa que causava todos os problemas no Hospital Geral de Portland?

		

	


	
		
			Prólogo

			 

			Com as mãos apertadas no colo, a orientadora escolar Emma Wright tentou esconder a sua apreensão por trás de um sorriso de segurança, enquanto enfrentava aquela reunião com a directora de Recursos Humanos. Segundo a imprensa, um terço da equipa de manutenção e metade dos assistentes dos professores do pequeno distrito escolar de Oregon onde trabalhava já tinham sido despedidos devido aos cortes no orçamento.

			Emma tinha um nó no estômago desde que Sandra lhe pedira para ir ao seu escritório. Enquanto a directora abria a pasta que continha todos os dados do currículo de Emma, ela esperava com todas as suas forças que a razão pela qual a chamara fosse para lhe dizer que podia aumentar o seu dia de trabalho dividindo o seu tempo entre várias escolas.

			— Certamente, está a par dos cortes no orçamento que a escola terá de enfrentar este novo ano escolar — começou Sandra, com uma expressão de tristeza, quando finalmente olhou para Emma nos olhos.

			Emma ergueu o queixo, fazendo todos os possíveis para que não tremesse.

			— É claro — respondeu e apertou ainda mais as mãos. Preocupava-a que o tempo que faltara depois do seu aborto fosse um ponto contra ela. — É sempre decepcionante que a educação não seja uma prioridade, portanto estou disposta a fazer tudo o que puder para ajudar.

			O que ela queria era defender o seu emprego e indicar que as crianças daquele distrito escolar precisavam muito dela. O outro orientador, um homem mais velho, tinha uma atitude que os assustava.

			— Fico contente por entender — replicou Sandra, com um sorriso que deu esperanças a Emma. — As suas avaliações foram excelentes, portanto tenho a certeza de que não terá problemas para encontrar outra coisa.

			Durante um instante, Emma ficou atordoada.

			— O que está a querer dizer?

			— Klaus está aqui há mais tempo, portanto o distrito não tem escolha — explicou Sandra. — Sei que teve alguns problemas pessoais, mas talvez isto lhe dê a oportunidade de começar novamente. Lamento muito, mas não podemos renovar-lhe o contrato para o ano que vem.

			Emma afundou-se na cadeira. Sentia-se como se lhe tivessem dado um tiro.

			— Entendo — murmurou.

			Desde o seu divórcio, o trabalho fora a sua salvação. Adorava-o. E pior ainda, com todas as contas que tinha para pagar, precisava do salário.

			Sandra deslizou a sua poltrona para trás, demonstrando que a reunião acabara. O seu marido era advogado e exercia em Portland, portanto certamente ela nem sequer precisava do trabalho.

			— Por favor, avise-me se houver algo que eu possa fazer.

			— Obrigada — respondeu Emma. Enquanto se levantava, tremiam-lhe as pernas.

			Sandra tinha um sorriso de orelha a orelha quando deu a volta à secretária. Depois, aproximou-se da porta e abriu-a.

			— Boa sorte!

			Emma já não conseguia voltar a agradecer, portanto limitou-se a assentir enquanto saía do escritório. Pelo menos, o hall estava vazio, por isso não teve de fazer boa cara para o empregado confuso que entrasse a seguir.

			Quantas más notícias podia receber uma pessoa sem começar a gritar? Enquanto se dirigia para o seu carro sob o sol do Verão, recordou os seus dois abortos e o seu divórcio. E além disso, aquilo.

			Quando Don a deixara com o coração partido e imensas contas, sentira-se agradecida por ter uns pais que a apoiavam e um trabalho de que gostava. Em menos de uma semana, perdera ambas as coisas.

		

	


	
		
			Um

			 

			— O senhor Davis pediu-me para pedir desculpa pelo seu atraso. Recebê-la-á assim que acabar a chamada telefónica que está a atender — explicou a secretária, com um sorriso para Emma, que estava sentada na pequena sala de espera. — Quer que lhe traga alguma coisa? Um café? Um copo de água?

			— Não, muito obrigada — respondeu Emma. — Estou bem.

			Na verdade, não estivera bem desde que descobrira a existência da Children’s Connection, uma agência de adopção vinculada ao Hospital Geral de Portland. O café só serviria para a deixar mais nervosa. E, quanto à água, bom, não queria interrupções quando entrasse para ver Morgan Davis, o director da agência.

			Emma mal conseguia conter a sua impaciência depois de esperar uma semana para ter aquela reunião e chegara cedo ao complexo hospitalar, situado num bairro periférico da cidade. Depois, ia almoçar com uma amiga e esperava ter notícias maravilhosas para lhe contar.

			A secretária voltou a sentar-se atrás da sua secretária e Emma pegou numa revista de viagens para a folhear, sem perceber o que via nas fotografias. As mãos tremiam-lhe dos nervos.

			A bomba que os seus pais tinham deixado cair destruíra a vida tal como Emma a conhecia. Ela não suspeitava de nada, só conseguira acreditar quando olhara para a sua mãe nos olhos e vira a mentira. No entanto, dentro de alguns minutos teria finalmente o que precisava para começar a juntar os pedaços da sua vida.

			— Menina Wright? — a secretária voltara a aproximar-se dela sem que Emma percebesse. — Por favor, acompanhe-me. O senhor Davis recebê-la-á agora mesmo.

			Emma levantou-se rapidamente e seguiu a secretária por um corredor, até pararem em frente de umas portas duplas. Uma delas estava aberta. A secretária afastou-se para deixar Emma passar.

			Em frente dela havia um homem moreno e bonito com um fato cinzento, sentado atrás de uma enorme secretária de madeira maciça. A formalidade do seu aspecto fez com que Emma se sentisse um pouco perturbada devido à t-shirt e à saia curta que vestia.

			— Menina Wright? Sou Morgan Davis — pegou na mão dela e apertou-a brevemente, mas com firmeza. — Quer entrar e sentar-se, por favor?

			O senhor Davis fez um gesto com a cabeça para a recepcionista, que se aproximou e fechou a porta. Emma sentou-se numa das poltronas que havia à frente da secretária e respirou fundo para se acalmar.

			Em vez de se sentar na sua cadeira de pele preta, o director surpreendeu-a ao sentar-se na outra poltrona, à frente dela. Era muito atraente. Tinha os olhos azuis e as maçãs do rosto bem definidas e o seu bronzeado realçava ainda mais em contraste com a brancura da sua camisa.

			Ignorando o nervosismo que sentia, Emma concentrou-se na sua missão e olhou para a pasta aberta que havia sobre a secretária. Será que continha a informação que procurava?

			Ele virou a cabeça por um instante, o que fez com que Emma visse um perfil maravilhoso. Tinha o queixo forte, o nariz recto e as pestanas espessas. Antes de conseguir conter-se, Emma perguntou-se se a cor dourada do seu rosto seria igual à do resto do seu corpo.

			— Como posso ajudá-la?

			— Acabei de descobrir que a sua agência tratou do processo da minha adopção — declarou ela, entrelaçando tensamente os dedos sobre o colo. — É o meu processo que está sobre a sua secretária?

			— Exactamente — respondeu ele, sem virar a cabeça. — Como pode imaginar, os nossos arquivos remontam a muitos anos atrás. Espero que não haja nenhum problema.

			Ela ergueu o queixo e endireitou-se com rigidez. O sentimento de injustiça e a dor ainda a embargavam.

			— O problema é que só soube disto recentemente.

			Ele franziu o sobrolho. Claramente, estava surpreendido.

			— Não sabia que era adoptada?

			— Não. Só soube agora.

			— Lamento — redarguiu ele, num tom de voz rouco. — Depois de tanto tempo, a notícia deve ter sido perturbadora. Imagino que esteja a ser difícil.

			— Sim, muito difícil — respondeu ela e teve de cerrar os dentes para não tremer. — É por isso que estou aqui. Quero descobrir tudo o que possa sobre a minha adopção.

			Ele franziu o sobrolho novamente.

			— Ajudá-la-ei no que puder, é claro — respondeu ele, — mas não tenho a certeza do que quer saber.

			— Preciso de saber os nomes dos meus pais biológicos — afirmou ela, com firmeza. Os Wright tinham-lhe dito que não tinham aquela informação, mas Emma deixara de confiar na honestidade deles.

			— Se não se importar que lhe pergunte, por que razão é que os seus pais decidiram dizer-lhe que é adoptada depois de o terem escondido durante tanto tempo?

			— Soube recentemente que tenho uma doença hereditária — respondeu Emma.

			Ele olhou para ela com preocupação.

			— Espero que não seja nada grave.

			— Bom, não vou morrer nem nada do género — esclareceu ela, rapidamente.

			Ele emitiu um murmúrio de alívio.

			— No entanto, quando falei com os meus pais... Com meus pais adoptivos, soube que não tinha herdado a doença de nenhum ramo da família.

			Emma sentiu um sabor amargo na boca.

			— Algumas vezes, desejava ter deixado as coisas como estavam, mas agora já não posso voltar atrás, não lhe parece?

			— Se isso fosse possível, tenho a certeza de que todas as pessoas mudariam muitas coisas nas suas vidas.

			Será que a sua voz profunda continha um tom de tristeza ou seria simplesmente empatia? Com o seu físico e com a sua posição de autoridade naquela organização, será que aquele homem tinha alguma coisa para lamentar na sua vida?

			— E o que fez depois de saber a notícia? — perguntou-lhe ele.

			— Procurei informação na Internet — admitiu ela, com tristeza. — Depois voltei para casa dos meus pais com algumas perguntas.

			— Talvez a Internet não seja o melhor meio para obter informação médica — indicou ele. — É possível que haja muitas formas de interpretar as informações que lá encontramos.

			— Eu sei — concordou Emma. — Tentei não tirar conclusões precipitadas, mas os meus pais entreolharam-se de uma maneira... Enfim, soube. Ao princípio, eles negaram tudo, mas eu continuei a pressioná-los e, finalmente, a história sórdida ficou a descoberto.

			Desde que lera o relatório de Emma, ele sabia mais sobre aquela mulher do que ela própria.

			— Tem a certeza de que é sórdida? — perguntou-lhe.

			— Isso é o que quero descobrir — respondeu Emma, com convicção.

			A sua expressão mudou e tornou-se cautelosa.

			— O que quer dizer?

			— Depois da grande confissão, eles esperavam que eu aceitasse o pedido de desculpas deles e que deixasse as coisas tal como estavam. Esperavam que agisse como se nada tivesse acontecido. No entanto, é óbvio que não posso fazê-lo.

			Para ela, estava muito claro que os seus pais adoptivos nunca tinham tido a intenção de lhe dizer a verdade. Graças a Deus, aquilo já não era um segredo.

			— Essa é a razão pela qual estou aqui — explicou Emma e sorriu de um modo que esperava que fosse sedutor. — Quero descobrir quem são os meus pais verdadeiros.

			— Lamento muito, mas o que está a pedir-me é impossível. Esta agência não pode ajudá-la.

			Emma ficou boquiaberta.

			— O que quer dizer? — conseguiu perguntar finalmente, num tom de voz rouco, quando assimilou a negativa. — Acabou de admitir que tem os seus nomes.

			— Isso é verdade, mas o seu relatório é confidencial. A sua adopção não foi aberta, portanto só posso informá-la do seu historial médico.

			Emma olhou para ele sem entender.

			— Mas... São os meus pais! De certeza que eles quereriam que soubesse quem são!

			Intelectualmente, ela sabia que aquilo nem sempre era verdade, mas as suas emoções não a deixavam acreditar que aquele pudesse ser o seu caso. Não ia permitir que lhe escondessem a verdade! Se se atirasse para cima da secretária dele e agarrasse na pasta do seu relatório, será que teria tempo para ler o conteúdo antes de ele lha tirar?

			— Emma — replicou o senhor Davis com suavidade, surpreendendo-a pelo uso do seu nome de baptismo, — li o seu relatório com toda atenção. Não ficou estipulado que devia proporcionar-lhe informação sobre os seus pais biológicos se algum dia perguntasse. Pelo contrário, há uma cláusula que obriga esta agência a manter um silêncio absoluto a respeito disto. Lamento muito.

			Ela não estava disposta a render-se, mas pela expressão daquele homem, soube que nem as ameaças nem a pressão o fariam mudar de opinião. Parecia que estava a dar-lhe tempo para assimilar a desilusão.

			— Entendo — replicou Emma, com a intenção de parecer razoável.

			— Está bem? — perguntou-lhe ele. — Quer um pouco de água?

			— Sim, por favor — respondeu ela.

			«Pensa», ordenou-se, enquanto ele lhe servia um copo de água. Emma concentrou-se, tentando pensar em algo para o convencer enquanto observava, fascinada, a grande jarra que havia sobre uma das mesas do escritório.

			Que horrível!

			Quando ele voltou e lhe entregou o copo, ela bebeu um gole antes de o pousar na secretária.

			— Obrigada.

			— Há mais alguma coisa que possa fazer por si? — perguntou-lhe ele, amavelmente.

			— Bom... Tenho a certeza de que haverá outra via que eu possa explorar — retorquiu Emma. — Não podia indicar-me o nome de alguma pessoa com quem possa falar ou algum processo que possa seguir, algo, para que possa descobrir o que preciso de saber?

			— Lamento muito. Receio que eu seja a única pessoa que pode ajudá-la.

			De repente, Emma teve uma ideia.

			— Você podia entrar em contacto com eles em meu nome. Eles têm o direito de saber que estou à procura deles e desse modo dar-lhe-ão permissão para me mostrar o meu relatório.

			Estava quase a balbuciar, mas não se importava.

			— Juro-lhe que não os incomodarei se eles não quiserem que lhes telefone. No entanto, a sociedade mudou muito durante os últimos vinte e sete anos. Talvez em algum momento tenham querido revogar essa cláusula que vos proíbe de me dar a informação para que entre em contacto com os meus verdadeiros pais, mas esqueceram-se de o fazer. Podia perguntar-lhes.

			— Isso não é possível — insistiu ele. Pela sua expressão, parecia que lamentava seriamente. — Lamento muito.

			— Então, o que devo fazer? — perguntou-lhe ela, com uma frustração total.

			— Sei que parece óbvio, mas tem de aceitar as coisas que não pode mudar — declarou ele. — Oxalá pudesse dizer-lhe mais alguma coisa, mas não posso.

			— Aceitá-lo? — sem perceber, ela elevou o tom de voz. — Quer que aceite o que não posso mudar? — Emma levantou-se de um salto e inclinou-se sobre Morgan Davis para olhar directamente para os seus intensos olhos azuis.

			Ele ficou assustado.

			— Deixe-me contar-lhe tudo o que tive de aceitar ultimamente.

			Emma pôs a mão debaixo do nariz de Morgan e começou a estender os dedos à medida que enumerava os acontecimentos.

			— Não pude mudar os meus dois abortos, nem o divórcio que se seguiu. Também não pude mudar o facto de terem prescindido dos meus serviços como orientadora escolar do distrito. Além disso, nenhum dos distritos aqui perto vai contratar ninguém e eu tenho de pagar as minhas contas. Talvez os meus credores tenham de aceitar que só vão receber quando eu encontrar outro trabalho, não é?

			Ele abriu a boca para dizer alguma coisa, mas Emma interrompeu-o sem olhar para ele.

			— E, caso tudo isto não seja suficiente, muito recentemente descobri que nem sequer sou quem pensava que era. Como pode dizer-me que não saber o nome dos meus pais é algo que tenho de aceitar?

			Durante um instante, pareceu que ele estava verdadeiramente horrorizado, mas rapidamente conseguiu esconder os seus sentimentos. Levantou-se e dado que era muito mais alto do que Emma, ela viu-se obrigada a recuar.

			— Oxalá pudesse fazer alguma coisa — respondeu o senhor Davis, com o que parecia uma paciência ilimitada.

			— Mas você é o director! — gritou ela. — Sei que podia abrir uma excepção se quisesse.

			— Não, não posso.

			Que teimoso! Emma fracassara em tantas coisas ultimamente... Em ser uma boa esposa, mãe, uma orientadora com sucesso... Como ia dar-se ao luxo de sair dali com as mãos vazias?

			Regra geral, ela odiava os queixosos, mas estava a ficar sem armas.

			— Ninguém descobriria — declarou, suavemente. — Juro-lhe que nunca direi a ninguém como consegui a informação. Peço-lhe, por favor.

			— Menina Wright... — começou ele.

			«Voltámos ao apelido», pensou Emma.

			— É possível que não acredite em mim — continuou Morgan, — mas entendo que esteja tão triste. No entanto, esta agência tem um contrato com as pessoas que a trouxeram aqui para ser dada em adopção. É um documento com validez legal, cujos termos não estou disposto a violar.

			Emma começou a ferver por dentro. Porque tivera de lhe dizer que a informação estava a apenas um metro dela? Para a provocar? Até que ponto era sádico? Decidiu tentar mais uma vez, no caso de aquele burocrata estúpido estar a começar a fraquejar.

			— Tem a certeza de que não pode fazer-se nada?

			Ele pôs as mãos nos bolsos das calças e balançou-se sobre os seus calcanhares. Indubitavelmente, calçava uns sapatos muito caros.

			— Se quiser enviar-me o seu currículo, eu podia perguntar por aqui — respondeu ele, com uma relutância evidente. — Já falou com as agências de emprego daqui, de Portland?

			— Não! — exclamou ela, completamente frustrada. — Essa não é a ajuda que eu quero e você sabe!

			Ele fez um ar de resignação.

			— No final, habituar-se-á à ideia de que foi adoptada por duas pessoas que desejavam com todas as suas forças ter um filho — insistiu. — Deviam ter-lhe contado muito antes, mas não o fizeram. As coisas são assim e você não pode mudá-las.

			Se lhe dissesse que chegara o momento de olhar para o futuro, Emma ia dar-lhe um safanão. No entanto, ele encolheu os ombros.

			— Faço isto há muito tempo — continuou Davis. — O processo de adopção não é algo a que as pessoas se submetam a menos que estejam desesperadas por ter um filho. É caro e requer muito tempo. As suas vidas são submetidas a um estudo minucioso e a sua privacidade fica destruída.

			Davis fez uma pausa para respirar fundo enquanto lhe cravava um olhar gelado.

			— Parece que você teve uma temporada difícil, mas também parece que é uma mulher muito capaz. Dê um tempo para aceitar novamente a identidade com que cresceu e os pais que a criaram.

			Ao ouvir tudo aquilo, Emma acabou por explodir.

			— É possível que pense, senhor Davis, que como você gere esta agência, sabe tudo sobre como uma pessoa adoptada se sente! — gritou, enquanto abria a porta do escritório, demasiado zangada para lhe agradecer por a ter recebido. — Quanto aos seus conselhos — continuou, enquanto apontava para a jarra enorme, — pode pô-los naquele caco monstruoso e barato de vidro da qual parece estar tão orgulhoso.

			Com a cabeça erguida, saiu do escritório e fechou a porta com força.

			Morgan ficou a meio do escritório, no súbito silêncio, com as mãos apoiadas na cintura. Entendia as razões pelas quais a agência devia manter a confidencialidade e concordava com elas a cem por cento.

			Naquele caso, Emma nunca saberia que ele estava a protegê-la, a ela e aos seus pais biológicos. Passara por dificuldades suficientes sem ter de enfrentar, além disso, um pai que nunca a reconheceria porque aquilo podia ter um custo pessoal e profissional muito maior do que ele estava disposto a pagar.

			Entre os gritos e o barulho da porta, a saída de Emma Wright fora muito barulhenta. Morgan esperava que, a qualquer momento, a sua secretária entrasse no escritório para se certificar de que estava bem.

			Distraidamente, olhou em seu redor e reparou na grande jarra que Emma desprezara ao sair do escritório.

			— Não é um caco — murmurou Morgan defensivamente, enquanto observava a escultura azul. Era uma criação de Dale Chihuly, um conhecido artista da região, e era uma figura retorcida que representava um homem a comer uma flor ou um chapéu flexível, dependendo do ângulo de observação.

			E certamente, não fora barato. Morgan fez um ar de dor ao recordar como fora difícil adquirir a jarra num recente leilão de beneficência. Mesmo assim, teria estado disposto a trocar a peça por um elixir mágico que pudesse apagar a tristeza e a dor do olhar dos olhos cinzentos de Emma Wright.

			Ele conhecia muitas pessoas e a parte mais gratificante do seu trabalho era poder ajudá-las. O caso de Emma era pouco comum, mas ela não sabia e ele não podia dizer-lhe que aquele era, em parte, o motivo pelo qual continuava a pensar nela.

			Não tinha nada a ver com o facto de ser tão atraente.

			A sua mãe dizia-lhe sempre que queria ter netos, mas ele tinha a regra de não misturar o trabalho com o prazer. No entanto, aquela regra não conseguira protegê-lo de Emma. Tinha uns enormes olhos cinzentos que o tinham cativado desde o começo, o cabelo castanho e ondulado e as pernas compridas e esbeltas.

			Os lábios grossos...

			A sua apreciação de Emma Wright como mulher não era o que ela precisava, portanto Morgan obrigou-se a afastá-la da sua mente, exactamente quando alguém batia à porta.

			— Entre — disse Morgan.

			Tal como ele esperara, a sua secretária, Cora, abriu a porta e espreitou.

			— Está tudo bem? — perguntou-lhe.

			Por muito tentado que se sentisse a perguntar a opinião dela, não o fez.

			— Sim, está tudo bem — garantiu Morgan, com um sorriso.

			Ela observou-o durante um instante com uma expressão preocupada e, finalmente, sorriu novamente.

			— Está bem — redarguiu Cora. — Já que não tens nenhuma ferida que precise de atenção, vou almoçar.

			 

			 

			Escondido atrás da secretária, Everett Baker apertou-se contra a parede para evitar que o descobrissem. Ia a caminho do seu local de trabalho no departamento de contabilidade quando ouviu uma mulher a gritar com o director. Os gritos e a raiva faziam com que Everett sentisse um nó no estômago. Sem perceber, esfregou-se por cima da cintura enquanto observava uma mulher muito bela, com uma t-shirt vermelha, a passar rapidamente à frente da secretária de Cora.

			Porque é que as mulheres começavam sempre a gritar quando se zangavam? Oxalá pudessem pedir as coisas agradavelmente e com tranquilidade. Era possível que assim conseguissem mais facilmente o que queriam.

			Parecia que ninguém reparava em Everett, portanto ele podia observar os outros empregados sempre que tinha um intervalo no trabalho. Algumas vezes, até conseguia ouvir as suas conversas, se falassem num tom de voz alto. Aquilo ajudava-o a compreender porque é que algumas pessoas tinham tantos amigos e outras, como ele, não tinham nenhum.

			Nos dias bons, até via Leslie Logan.

			Ela ia com frequência à Children’s Connection e Everett tinha uma boa razão para a observar, embora não fosse a razão que os outros pudessem pensar. Leslie era suficientemente velha para ser mãe dele.

			Everett olhou para o relógio e viu que já era altura de voltar para a sua secretária, antes de alguém lhe perguntar onde estivera. Nervosamente, afastou o cabelo da cara e olhou em seu redor para se certificar de que ninguém estava a vigiá-lo. O corredor estava vazio e a bonita mulher de vermelho já se fora embora. Era a sua oportunidade.

		

	


	
		
			Dois

			 

			Emma ainda estava furiosa, devido à reunião que acabara de ter, quando chegou ao café onde combinara almoçar com a sua amiga Ivy Crosby. Embora a sua família fosse a proprietária da Crosby Systems, a empresa de informática onde Ivy trabalhava, ela nunca fugia das responsabilidades do seu trabalho, portanto Emma não queria chegar atrasada e entretê-la demasiado.

			Já via Ivy, que estava sentada numa das pequenas mesas que havia no terraço do café. A sua cabeleira loira e frisada era fácil de distinguir entre o resto das cabeças. À hora do almoço, o lugar estava cheio.

			Emma e Ivy tinham sido colegas de quarto durante a universidade. Embora as suas personalidades e a sua vida fossem muito diferentes, faziam um grande esforço para se manterem unidas.

			Quando Emma chegou à mesa, Ivy levantou-se e deu-lhe um abraço.

			— Fico muito contente por te ver! — exclamou Ivy. — Senti a tua falta.

			— Eu também — respondeu Emma, emocionada. — Fico contente por teres voltado.

			— Como estás? — perguntou-lhe Ivy, depois de se sentarem. — Conta-me.

			— Sai-me fumo pelas orelhas? — perguntou-lhe Emma, na brincadeira. Ainda estava furiosa devido à reunião que acabara de ter.

			— Oh, parece que tiveste uma má manhã! Diz-me o que se passou.
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